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“Para obtermos conquistas extraordinárias precisamos de: Deus, fé, foco, força e 

determinação. O medo é o maior inimigo do homem.” 

Adelino Chipengue 

 

RESUMO 

 

O estudo trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa de 8 artigos 

selecionados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e literatura impressa acerca 



 
 

da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), com caráter qualitativo e explicativo 

quanto à Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) pelo 

enfermeiro especialista na Atenção Primária à Saúde para manejo da 

dismenorreia e suas dores no período menstrual como forma de mitigar o uso de 

analgésicos de forma arbitrária e automedicação. A análise da bibliografia 

pesquisada mostrou que o uso indiscriminado de analgésico pode ter efeitos 

indesejáveis à saúde a longo prazo, e que a acupuntura pode substituir os 

analgésicos e atuar no tratamento da dismenorreia. Conclui-se que a 

implementação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

em Saúde (PNPICS) e a regulamentação no Conselho Federal de Enfermagem 

(COFEN) ao PICS vem sendo gradualmente conhecida pelo profissional 

enfermeiro, promovendo a especialização nas práticas citadas na última 

atualização da resolução do COFEN, possibilitando a substituição do tratamento 

convencional com remédios alopáticos para o tratamento com PICS no manejo 

da dismenorreia eliminando efeitos colaterais. 

Palavras-chave: dor; dismenorreia; analgésico; enfermagem; Praticas 

Integrativas e Complementarias; acupuntura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The study is an integrative literature review of 8 articles selected from the Virtual 

Health Library (VHL) and printed literature about Traditional Chinese Medicine 

(TCM), with a qualitative and explanatory character regarding Integrative and 



 
 

Complementary Practices in Health (PICS) by the specialist nurse in Primary 

Health Care for the management of dysmenorrhea and its pain during the 

menstrual period as a way of mitigating the arbitrary use of analgesics and self-

medication. The analysis of the researched literature showed that the 

indiscriminate use of analgesics can have undesirable long-term health effects, 

and that acupuncture can replace analgesics and act in the treatment of 

dysmenorrhea. It is concluded that the implementation of the National Policy on 

Integrative and Complementary Practices in Health (PNPICS) and the regulation 

in the Federal Nursing Council (COFEN) to PICS has been gradually known by 

the nurse, promoting specialization in the practices mentioned in the last update 

of the resolution of COFEN, allowing the replacement of conventional treatment 

with allopathic drugs for the treatment with PICS in the management of 

dysmenorrhea, eliminating side effects. 

 

Keywords: pain; dysmenorrhea; analgesic; nursing; Integrative and 

Complementary Practices; acupuncture. 
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Resumo  

O estudo trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa de 8 artigos 

selecionados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e literatura impressa acerca 

da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), com caráter qualitativo e explicativo 

quanto à Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) pelo 

enfermeiro especialista na Atenção Primária à Saúde para manejo da 

dismenorreia e suas dores no período menstrual como forma de mitigar o uso de 

analgésicos de forma arbitrária e automedicação. A análise da bibliografia 

pesquisada mostrou que o uso indiscriminado de analgésico pode ter efeitos 

indesejáveis à saúde a longo prazo, e que a acupuntura pode substituir os 

analgésicos e atuar no tratamento da dismenorreia. Conclui-se que a 
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implementação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

em Saúde (PNPICS) e a regulamentação no Conselho Federal de Enfermagem 

(COFEN) ao PICS vem sendo gradualmente conhecida pelo profissional 

enfermeiro, promovendo a especialização nas práticas citadas na última 

atualização da resolução do COFEN, possibilitando a substituição do tratamento 

convencional com remédios alopáticos para o tratamento com PICS no manejo 

da dismenorreia eliminando efeitos colaterais. 

Palavras-chave: dor; dismenorreia; analgésico; enfermagem; Praticas 

Integrativas e Complementarias; acupuntura. 

 

Abstract  

The study is an integrative literature review of 8 articles selected from the Virtual 

Health Library (VHL) and printed literature about Traditional Chinese Medicine 

(TCM), with a qualitative and explanatory character regarding Integrative and 

Complementary Practices in Health (PICS) by the specialist nurse in Primary 

Health Care for the management of dysmenorrhea and its pain during the 

menstrual period as a way of mitigating the arbitrary use of analgesics and self-

medication. The analysis of the researched literature showed that the 

indiscriminate use of analgesics can have undesirable long-term health effects, 

and that acupuncture can replace analgesics and act in the treatment of 

dysmenorrhea. It is concluded that the implementation of the National Policy on 

Integrative and Complementary Practices in Health (PNPICS) and the regulation 

in the Federal Nursing Council (COFEN) to PICS has been gradually known by 

the nurse, promoting specialization in the practices mentioned in the last update 

of the resolution of COFEN, allowing the replacement of conventional treatment 

with allopathic drugs for the treatment with PICS in the management of 

dysmenorrhea, eliminating side effects. 

 

Keywords: pain; dysmenorrhea; analgesic; nursing; Integrative and 

Complementary Practices; acupuncture. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 A dor faz parte dos sinais e sintomas das pessoas, fazendo-se a 

necessidade do uso de estratégias para acalma-la, quer seja por medicamentos 
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invasivos ou não, alopáticos ou por Práticas Integrativas e Complementares em 

Saúde (PICS) (TAFFAREL, et al., 2009). 

A mulher por sua vez, é a maior representatividade da nação que busca 

a Unidade Básica de Saúde (UBS), e suas dores em especial a da dismenorreia, 

que transcende a história, faz-se necessário os diagnósticos, os tratamentos e 

consequentemente também os analgésicos no processo (ELY, et al., 2015) 

sendo este público, caracterizado por índices consideráveis de automedicação. 

A dismenorreia é popularmente conhecida como cólica menstrual 

representada por dores na região baixa do ventre, dores típicas no período 

menstrual e que também podem ocorrer antes ou depois o ciclo, outros sintomas 

como: dor de cabeça, náusea, diarreia e desmaios também são manifestos. A 

dismenorreia acomete até 80% das mulheres, em um gral médio de dor e um 

18% narram que as dores são intensas que até as incapacitam para as tarefas 

do dia (SANTOS, 2020).  

Com foco, no uso indiscriminado dos analgésicos pela consequência dos 

sinais e sintomas da dismenorreia, se trabalhará em uma revisão  bibliográfica 

integrativa  como a Medicina Tradicional Chinesa (MTC) pode contribuir em 

reduzir o uso dos alopáticos, com procedimentos não invasivos (automassagem) 

e invasivos (acupuntura), estimulando as energias do próprio corpo humano 

correlacionando com a anatomia da medicina ocidental em função dos 

receptores do nosso Sistema Nervoso Central (SNC), cuidando do indivíduo 

como um todo. Estando em sintonia com o conceito de saúde humanizado, 

diminuindo o consumo de opioides, anti-inflamatórios não esteroidais, relaxantes 

musculares, em quaisquer, das formas de analgésicos alopáticos, conhecidos 

por aliviar as dores (MACIOCIA, 2009). Segundo o Instituo de Pesquisa Marplan 

em 2014 por encomenda do laboratório Bayer (laboratório que confecciona 

muitos medicamentos e dentre outros produtos) foi feito uma entrevista com 

mulheres de oito grandes cidades brasileiras, onde foi identificado que 50% 

destas, tem em sua bolsa um analgésico quando saem de casa (LIMA, et al., 

2015) com intuito de alívio da dismenorreia. 

Importante ressaltar que a automedicação somada ao uso desordenado 

de medicações não prescritas resultará em complicações futuras de órgãos 

importantes do indivíduo (ELY, et al., 2015). Mesmo o tratamento com orientação 

médica poderia utilizar como alternativa da MTC (automassagem ou 

acupuntura), ou de forma concomitante, visto que, há benefício à saúde da 
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mulher, benefício na economia financeira em não precisar comprar o analgésico 

e também economia dos cofres públicos, nos casos daquelas que pegam os 

remédios na farmácia da UBS (NARANJO, 2018). 

Portanto se apresenta vantagens dos objetivos da pesquisa nas trocas e 

compartilhamentos de saberes entre as culturas e ciência que embasa a 

colaboração dos profissionais enfermeiros em especializações das PICS em 

dissemina-las na sociedade, salientando a analgesia e o tratamento da 

dismenorreia das mulheres com a MTC (THIAGO; TESSER 2011). 

 Consequentemente favorável a parcela populacional que tem menor 

poder aquisitivo, as Unidades Básicas de Saúde (UBS) para assim garantir a 

Saúde prevista em lei (BRASIL,1990). 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

     O estudo trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa de caráter 

qualitativo e explicativo quanto à relação ao uso dos PICS em substituição ao 

tratamento alopático em mulheres com dismenorreia. Realizou-se inicialmente a 

revisão de duas literaturas impressas e 8 artigos, e para coleta do material 

revisado se foram adotados os seguintes descritores: automedicação, Medicina 

Tradicional Chinesa (MTC), Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 

(PICS) e uso indiscriminado de analgésicos. A população do estudo é focada 

nas mulheres em idade reprodutiva, pois é a maior representatividade da nação 

nas UBS e o público com maior índice de automedicação em virtude de suas 

dores em especial na dismenorreia. Em contraposição dos analgésicos as 

Práticas Integrativas e Complementares da Medicina Tradicional Chinesa serão 

adotadas como alívio da dismenorreia a fim da redução do uso indiscriminado 

de analgésico pela consequência dos sinais e sintomas da dismenorreia, 

exemplo acupuntura / acupressão.  

Com a coleta de dados, leitura e resumo se construiu um quadro sinóptico 

com as seguintes variáveis: autor, título e tipo de estudo (livro, artigo...), ano, 

país, abordagem e análise crítica. Para então discutir os resultados e por fim, 

apresentar a revisão integrativa. 

 

3 RESULTADOS 

Quadro 1. Estudo sinóptico no período de 1990 a 2022. 
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Autor/ Título/ 

Ano e País 

 

Método 

 

Principais Resultados 

ELY, et al / Uso de 

anti-inflamatórios e 

analgésicos por 

uma população de 

idosos atendida na 

Estratégia Saúde 

da Família / Artigo / 

2015 / Brasil 

O paracetamol é um dos analgésicos 

que pode causar maior 

hepatotoxidade. A dosagem do 

paracetamol em idosos deve ser 

individualizada, pois o organismo 

idoso possui maior dificuldade em 

eliminar o metabólito ativo do 

paracetamol, causando maiores danos 

no fígado, principalmente em 

pacientes que já possuem 

comprometimento nesse órgão. 

Na categoria dos analgésicos, por 

protocolo o paracetamol é o 

primeiro a ser receitado em dores 

leves e moderadas, focando então 

na observação da hepatotoxidade 

do paracetamol. Se usou o exemplo 

do paracetamol, no entanto, outros 

analgésicos, anti-inflamatórios e 

AINES também podem ter seus 

efeitos indesejáveis e causar 

dependência.  

MACIOCIA, G. / A 

Prática da Medicina 

Chinesa: 

Tratamento de 

Doenças com 

Acupuntura e Ervas 

Chinesas / Livro / 

2009 / Brasil 

A acupuntura e as ervas chinesas, 

isoladamente ou em combinação, 

proporcionam resultados excelentes 

na dismenorreia e a grande maioria 

dos casos podem ser completamente 

curados. 

Fala de um renomado 

acupunturista, médico herbático 

conferencista em vários países, 

escritor, professor e dono de uma 

clínica na Inglaterra. Neste livro se 

tem um capítulo inteiro sobre 

dismenorreia.  

LIMA, R. S. et al. / 

Uso indiscriminado 

de diclofenaco de 

potássio pela 

população idosa na 

cidade de Anápolis, 

no estado de goiás, 

Brasil em 2014/  

Revista / 2015 / 

Brasil 

Em um município de médio porte do 

Rio Grande do Sul (Santa Maria), 

encontrou-se uma prevalência de 

53,3% de automedicação, tendo sido 

os analgésicos, antitérmicos e anti-

inflamatórios não estereoidais os mais 

consumidos (49,2%) O laboratório 

Bayer encomendou uma pesquisa ao 

Instituto Marplan, que mostrou que 49 

% das mulheres entrevistadas em oito 

capitais brasileiras não saem de casa 

sem um analgésico na bolsa. 

Se entende como auto medicação 

em uma porcentagem importante, 

assim como os medicamentos para 

dor consumidos. E que um grupo 

considerável de mulheres 

aparentemente se automedicam 

(“tem em sua bolsa analgésicos”). 

THIAGO, Sônia de 

Castro S.; 

TESSER, Charles 

Dalcanale / 

Percepção de 

médicos e 

A Portaria nº 971b editada em 2006 

prevê a inclusão de homeopatia, 

plantas medicinais / fitoterapia, 

acupuntura/medicina chinesa e 

termalismo social no SUS, 

Os prós das PIC: atenção holística, 

integral e humanista desde da 

relação profissional da 

saúde/médico – paciente até o 

processo saúde, doença e cuidado, 
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enfermeiros da 

Estratégia de 

Saúde da Família 

sobre terapias 

complementares / 

Revista / 2011 

/  Brasil. 

prioritariamente na Atenção Primária à 

Saúde (APS). O objetivo é fomentar o 

incremento de abordagens em saúde 

e tornar disponíveis opções 

promocionais, preventivas e 

terapêuticas diversas da biomedicina 

aos usuários do SUS. 

olhar preventivo, menos danos, 

menos dispendioso, menos 

invasivo e estimula a energia de 

cura pelo próprio organismo. 

  

THIAGO, Sônia de 

Castro S.; 

TESSER, Charles 

Dalcanale / 

Percepção de 

médicos e 

enfermeiros da 

Estratégia de 

Saúde da Família 

sobre terapias 

complementares / 

Revista / 2011 

/  Brasil. 

Grau moderado de conhecimento 

predominou para a homeopatia e para 

a acupuntura, em contraste ao maior 

desconhecimento da fitoterapia e das 

plantas medicinais. 

Neste artigo se mostrou um 

interesse maior pelas PICS por 

parte dos enfermeiros; salientando 

que há uma serie de PICS que já 

são reconhecidas pelo COFEN para 

especialização (em 4 anos) com 

recente atualização em 2021. 

PEREIRA, k. N. L.; 

MAIA, M. C. W.; 

GUIMARÃES, R. F. 

C.; GOMES, J. R. 

A. A. / A Atuação 

Do Enfermeiro Nas 

Práticas 

Integrativas E 

Complementares: 

Uma Revisão 

Integrativa. / Jornal 

/ 2022 / Brasil  

E em 2006, por meio da portaria nº 

971, de 03 de maio,  

 foi fortalecida à inserção da MTC-

acupuntura em todos os níveis do 

sistema com ênfase na atenção 

básica. As diretrizes trouxeram 

incentivo à pesquisa, divulgação e 

informação dos conhecimentos 

básicos aos usuários, profissionais de 

saúde e gestores do SUS, além da 

garantia de financiamento para as 

ações da MTC/acupuntura 

Artigo confeccionado por 

enfermeiras e uma doutora que 

pesquisaram em 3 idiomas 

diferentes sobre o conhecimento 

das PICS na categoria de 

enfermagem, identificam um 

número de maior conhecimento na 

MTC e destaca que apesar dos 

incentivos das diretrizes, ainda há 

por crescer pela categoria de 

enfermagem em estas 

especializações.  

Taffarel, et al 

/Acupuntura e 

analgesia: 

aplicações 

clínicas e 

principais 

A acupuntura atua sobre o controle da 

dor por ativação de vias opióides e não 

opióides. A estimulação promovida por 

essa técnica ativa o sistema 

modulador da dor por 

hiperestimulação das terminações 

Explica como a acupuntura atua no 

corpo humano, por estimulo 

desencadeia uma série de 

estruturas essenciais do nosso 

corpo, proporcionando assim a 

analgesia. 
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acupontos 

/Revista /2009 / 

Brasil 

nervosas de fibras mielínicas, 

responsáveis pela condução do 

estímulo aos centros medulares, 

encefálicos e eixo hipotálamo-

hipofisário. Na medula espinhal, a 

modulação dos estímulos nociceptivos 

se dá por inibição pré-sináptica, devido 

à liberação de encefalinas e dinorfinas. 

No mesencéfalo, as encefalinas e a 

ativação do sistema central de 

modulação da dor resultam na 

liberação de serotonina e 

norepinefrina nos sistemas 

descendentes. 

NARANJO, E. M.  

/ Uso 

indiscriminado de 

medicamentos: 

Plano de ação 

para informar a 

população quanto 

aos perigos da 

automedicação 

na UBS Cruzeiro 

do Norte, Urai, 

Paraná / 

Monografia / 2018 

/ Brasil 

O uso de forma abusiva, insuficiente 

ou inadequado de medicamentos 

causa danos a população e gera 

desperdício dos recursos públicos. 

Novamente em outro artigo reafirma 

a importância das Práticas 

Integrativas e Complementares em 

Saúde (PICS) à saúde e ao 

financeiro.  

Lei 8.080 / 

Constituição da 

República 

Federativa do 

Brasil / 1990 

Brasil 

§ 1º O dever do Estado de garantir a 

saúde consiste na formulação e 

execução de políticas econômicas e 

sociais que visem à redução de riscos 

de doenças e de outros agravos e no 

estabelecimento de condições que 

assegurem acesso universal e 

igualitário às ações e aos serviços 

Com tudo se tem neste sentido a 

PNPICS (Política Nacional de 

Prática Integrativas 

Complementares em Saúde ou no 

SUS) última edição de 2015 para 

ajudar a garantir a lei 8.080 em 

conquistar saúde biopsicossocial 

para a nação Brasileira. 
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para a sua promoção, proteção e 

recuperação.  

 

4 DISCUSSÃO 

As PICS são defendidas pelas Organização mundial de Saúde (OMS) desde 

1970, no Brasil em 2006, foi implementada a Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares no SUS (PNPICS), com 2 atualizações, e a 

última em 2018 com objetivos importantes  de colocá-la em prática,  desde 

incorporação no SUS, implementação no SUS até em enfatizar o papel da PICS 

(prevenção dos agravos, promoção da saúde e a recuperação da saúde) com 

responsabilidade e relação continuada entre usuários, trabalhadores e gestores 

( PEREIRA, et al.,2022).  

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) são muitas, as 

mais conhecidas estão na Medicina tradicional Chinesa (MTC – acupuntura, 

shiatsu etc), plantas medicinais, massoterapia, yoga, e dentre muitas outras. 

Estas PICS tem um viés humanístico, holístico e com resultados satisfatórios na 

cura de doenças e alívio dos sintomas e defende a prevenção e a promoção da 

saúde (THIAGO; TESSER 2011). 

       O Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) também reconhece as PICS 

como especialidade e regulamenta na RESOLUÇÃO COFEN Nº 581/2018 – 

ALTERADA PELA RESOLUÇÃO COFEN Nº 625/2020 E DECISÕES COFEN Nº 

S 065/2021 E 120/2021. As PICS na enfermagem são: fitoterapia, yoga, 

acupuntura, homeopatia, Reiki, ortomolecular, musicoterapia, terapia floral, 

hipnose, reflexologia podal, cromoterapia e toque terapêutico (COFEN, 2018). 

Com foco na atuação do enfermeiro, tendo em conta as PICS que se pode 

especializar, na MTC, são acupuntura e massagem nos pontos da acupuntura, 

conhecida como acupressão (THIAGO; TESSER 2011). A fim de manejar a dor 

proveniente da dismenorreia com estas técnicas complementares (MACIOCIA, 

2009). 

Os medicamentos desempenham um papel importantíssimo na saúde do 

usuário (a) quando prescritos por profissionais da saúde habilitado e usado 

corretamente, entretanto seu uso indiscriminado, errado e sem orientação 

médica devida, dos medicamentos que causam analgesia, podem acometer ao 

paciente efeitos colaterais a curto e a longo prazo. Efeitos estes, que podem se 
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agravar muito se já forem pacientes de enfermidades crônicas ou até 

desenvolve-las; e mascarar outras doenças, causar intoxicações/reações 

alérgicas podendo se agravar e gerar até morte (NARANJO, 2018). 

Exemplo de um analgésico, o Paracetamol, é um medicamento que por si só 

é recomendado doses reduzidas para pacientes com doenças hepáticas, por sua 

hepatotoxidade - metabolito tóxico em seu componente (ELY, 2015).  

Maciocia (2009) afirma que, a acupuntura combinada ou não com outras 

PICS, oferece resultados extraordinários nos sintomas da dismenorreia e em 

uma grande maioria dos casos pode conceder a cura seguindo o tratamento 

corretamente. 

     Na MTC, segundo Maciocia (2009), a dismenorreia tem quatro origens que 

causam desequilíbrio de energias, podendo estar estagnadas, acumuladas, 

deficientes ou em estase, que por sua vez causam dores:  

• A tensão emocional (ressentimento, frustração, raiva e ódio); 

• Umidade e frio (tanto na puberdade como na vida adulta); 

• Esforço físico excessivo e doenças crônicas; 

• Excesso de atividade sexual e vários partos próximos um do outro. 

     Para o diagnóstico direcionado a dismenorreia, se leva em consideração o 

momento da dor (antes, durante ou após a menstruação); a pressão (se no 

momento da dor, se ao pressionar ela piora ou alivia); o calor-frio (se aplicada 

bolsa de água quente, a dor intensifica ou abranda); características da dor (dor 

que após a expulsão de coágulos melhora, dor que se sente distendida ou que 

erradia, dor como se fosse uma queimação, dor que se sente como cãibra, dor 

como se fosse uma facada sem se mover e dor que se sente 

dragagem/arrancando antes ou após o período menstrual); localização da dor 

(nos dois lados inferiores do abdômen ou na região sacro) e por fim o ciclo ( se 

foi prolongado, ou curto, sangue escuro, ou sangue vermelho brilhante, ou 

sangue em forma de coágulos pequenos ou grandes). Para cada uma destas 

características diagnósticas acima, se tem uma avaliação e diferenciação de 

quais são os tipos energia. Para as respostas, se considera os 3 últimos ciclos 

menstruais e ou desde quando se sente estes sintomas (MACIOCIA, 2009). 

A partir da diferenciação e avaliação energética de excesso e ou da 

deficiência e seus subgrupos, que se vai montar o tratamento. Escolhendo um a 

um os pontos de acupuntura e os combinando. Ainda sobre os pontos de 
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acupuntura JARMEY (2010) traz as principais áreas de benefícios dos pontos e 

suas principais funções. Um exemplo, o ponto BP- 6 atua no corpo todo, no 

abdome em especial, beneficia o baço, o fígado e o rins também. As funções 

principais deste ponto são: no baço e no estomago melhora o seu 

funcionamento, transforma a umidade, nutre o Yin e o sangue, tranquiliza a 

mente, regula o sangue e o Ki e favorece com benefícios a menstruação. São 

muitos os pontos que se podem estimular e trabalhar combinados para dor, e 

tratamento da dismenorreia, podendo chegar a cura em muitos casos. 

A partir de PICS com esta mencionada acima (e muitas outras) que se 

tem a proposta do enfermeiro se especializar em PICS aplicando-as nas 

Unidades Básicas de Saúde. Todos ganham, o enfermeiro especialista (porque 

ele aprende a se cuidar, antes de cuidar do outro), o paciente e Sistema Único 

de Saúde (SUS) com os benefícios de atenção humanista, integral, olhar 

preventivo, a cura estimulada pelo próprio organismo, muito menos invasiva e 

consequentemente menos dispendioso para o paciente e para os cofres 

públicos; sendo na enfermagem uma especialidade que promete crescimento, 

pois já existe interesse na área e exemplos no sul do Brasil (THIAGO; TESSER 

2011).   

 

5 CONCLUSÃO 

 Conclui-se que as mulheres são mais assíduas as unidades de saúde, 

uma das causas importantes está relacionado com a dismenorreia e suas 

pertinentes dores, que acomete a uma grande porcentagem da população 

feminina em especial as Brasileiras. A fim de diminuir suas dores, tratamento e 

cura, faz-se necessário também os analgésicos e outros medicamentos 

subsequentes se inevitáveis. Com objetivo de diminuir a cultura de 

automedicação, uso excessivo de medicamentos, e dos efeitos indesejáveis de 

seu uso a curto e longo prazo, se tem a estratégia e proposta de implementação 

das PICS nas UBS, pelos profissionais de enfermagem com especialidades, 

práticas já regulamentadas por lei no COFEN entre 2018 e 2021. Em especial 

se destacou neste trabalho o estímulo dos pontos de energia da MTC, 

acupuntura e acupressão para alívio dor e a dismenorreia, mostrando ser ideal 

e compatível desde do ponto económico até a saúde dos envolvidos. Esta 

pesquisa demonstra a importância das PICS, em especial a acupuntura, na UBS 
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e a disseminação das mesmas entre os enfermeiros garantindo mais uma 

especialização com possibilidades de autonomia. 
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RESUMO ESTENDIDO PARA A PUBLICAÇÃO 

1 INTRODUÇÃO  
  A dor faz parte dos sinais e sintomas das pessoas, fazendo-se a necessidade 
do uso de estratégias para acalma-la, quer seja por medicamentos invasivos ou não, 
alopáticos ou por Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) 
(TAFFAREL, et al., 2009). 

A mulher por sua vez, é a maior representatividade da nação que busca a 
Unidade Básica de Saúde (UBS), e suas dores em especial a da dismenorreia, que 
transcende a história, faz-se necessário os diagnósticos, os tratamentos e 
consequentemente também os analgésicos no processo (ELY, et al., 2015) sendo este 
público, caracterizado por índices consideráveis de automedicação. 

A dismenorreia é popularmente conhecida como cólica menstrual representada 
por dores na região baixa do ventre, dores típicas no período menstrual e que também 
podem ocorrer antes ou depois o ciclo, outros sintomas como: dor de cabeça, náusea, 
diarreia e desmaios também são manifestos. A dismenorreia acomete até 80% das 
mulheres, em um gral médio de dor e um 18% narram que as dores são intensas que 
até as incapacitam para as tarefas do dia (SANTOS, 2020).  

Com foco, no uso indiscriminado dos analgésicos pela consequência dos sinais 
e sintomas da dismenorreia, se trabalhará em uma revisão  bibliográfica integrativa  
como a Medicina Tradicional Chinesa (MTC) pode contribuir em reduzir o uso dos 
alopáticos, com procedimentos não invasivos (automassagem) e invasivos 
(acupuntura), estimulando as energias do próprio corpo humano correlacionando com a 
anatomia da medicina ocidental em função dos receptores do nosso Sistema Nervoso 
Central (SNC), cuidando do indivíduo como um todo. Estando em sintonia com o 
conceito de saúde humanizado, diminuindo o consumo de opioides, anti-inflamatórios 
não esteroidais, relaxantes musculares, em quaisquer, das formas de analgésicos 
alopáticos, conhecidos por aliviar as dores (MACIOCIA, 2009). Segundo o Instituo de 
Pesquisa Marplan em 2014 por encomenda do laboratório Bayer (laboratório que 
confecciona muitos medicamentos e dentre outros produtos) foi feito uma entrevista com 
mulheres de oito grandes cidades brasileiras, onde foi identificado que 50% destas, tem 
em sua bolsa um analgésico quando saem de casa (LIMA, et al., 2015) com intuito de 
alívio da dismenorreia. 

Importante ressaltar que a automedicação somada ao uso desordenado de 
medicações não prescritas resultará em complicações futuras de órgãos importantes do 
indivíduo (ELY, et al., 2015). Mesmo o tratamento com orientação médica poderia utilizar 
como alternativa da MTC (automassagem ou acupuntura), ou de forma concomitante, 
visto que, há benefício à saúde da mulher, benefício na economia financeira em não 
precisar comprar o analgésico e também economia dos cofres públicos, nos casos 
daquelas que pegam os remédios na farmácia da UBS (NARANJO, 2018). 
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Portanto se apresenta vantagens dos objetivos da pesquisa nas trocas e 
compartilhamentos de saberes entre as culturas e ciência que embasa a colaboração 
dos profissionais enfermeiros em especializações das PICS em dissemina-las na 
sociedade, salientando a analgesia e o tratamento da dismenorreia das mulheres com 
a MTC (THIAGO; TESSER 2011). 

 Consequentemente favorável a parcela populacional que tem menor poder 
aquisitivo, as Unidades Básicas de Saúde (UBS) para assim garantir a Saúde prevista 
em lei (BRASIL,1990). 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
     O estudo trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa de caráter qualitativo 
e explicativo quanto à relação ao uso dos PICS em substituição ao tratamento alopático 
em mulheres com dismenorreia. Realizou-se inicialmente a revisão de duas literaturas 
impressas e 8 artigos, e para coleta do material revisado se foram adotados os seguintes 
descritores: automedicação, Medicina Tradicional Chinesa (MTC), Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde (PICS) e uso indiscriminado de analgésicos. A população 
do estudo é focada nas mulheres em idade reprodutiva, pois é a maior 
representatividade da nação nas UBS e o público com maior índice de automedicação 
em virtude de suas dores em especial na dismenorreia. Em contraposição dos 
analgésicos as Práticas Integrativas e Complementares da Medicina Tradicional 
Chinesa serão adotadas como alívio da dismenorreia a fim da redução do uso 
indiscriminado de analgésico pela consequência dos sinais e sintomas da dismenorreia, 
exemplo acupuntura / acupressão.  

Com a coleta de dados, leitura e resumo se construiu um quadro sinóptico com 
as seguintes variáveis: autor, título e tipo de estudo (livro, artigo...), ano, país, 
abordagem e análise crítica. Para então discutir os resultados e por fim, apresentar a 
revisão integrativa. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As PICS são defendidas pelas Organização mundial de Saúde (OMS) desde 1970, 
no Brasil em 2006, foi implementada a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares no SUS (PNPICS), com 2 atualizações, e a última em 2018 com 
objetivos importantes  de colocá-la em prática,  desde incorporação no SUS, 
implementação no SUS até em enfatizar o papel da PICS (prevenção dos agravos, 
promoção da saúde e a recuperação da saúde) com responsabilidade e relação 
continuada entre usuários, trabalhadores e gestores ( PEREIRA, et al.,2022).  

As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) são muitas, as mais 
conhecidas estão na Medicina tradicional Chinesa (MTC – acupuntura, shiatsu etc), 
plantas medicinais, massoterapia, yoga, e dentre muitas outras. Estas PICS tem um viés 
humanístico, holístico e com resultados satisfatórios na cura de doenças e alívio dos 
sintomas e defende a prevenção e a promoção da saúde (THIAGO; TESSER 2011). 
       O Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) também reconhece as PICS como 
especialidade e regulamenta na RESOLUÇÃO COFEN Nº 581/2018 – ALTERADA 
PELA RESOLUÇÃO COFEN Nº 625/2020 E DECISÕES COFEN Nº S 065/2021 E 
120/2021. As PICS na enfermagem são: fitoterapia, yoga, acupuntura, homeopatia, 
Reiki, ortomolecular, musicoterapia, terapia floral, hipnose, reflexologia podal, 
cromoterapia e toque terapêutico (COFEN, 2018). 

Com foco na atuação do enfermeiro, tendo em conta as PICS que se pode 
especializar, na MTC, são acupuntura e massagem nos pontos da acupuntura, 
conhecida como acupressão (THIAGO; TESSER 2011). A fim de manejar a dor 
proveniente da dismenorreia com estas técnicas complementares (MACIOCIA, 2009). 

Os medicamentos desempenham um papel importantíssimo na saúde do usuário 
(a) quando prescritos por profissionais da saúde habilitado e usado corretamente, 
entretanto seu uso indiscriminado, errado e sem orientação médica devida, dos 
medicamentos que causam analgesia, podem acometer ao paciente efeitos colaterais a 
curto e a longo prazo. Efeitos estes, que podem se agravar muito se já forem pacientes 
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de enfermidades crônicas ou até desenvolve-las; e mascarar outras doenças, causar 
intoxicações/reações alérgicas podendo se agravar e gerar até morte (NARANJO, 
2018). 

Exemplo de um analgésico, o Paracetamol, é um medicamento que por si só é 
recomendado doses reduzidas para pacientes com doenças hepáticas, por sua 
hepatotoxidade - metabolito tóxico em seu componente (ELY, 2015).  

Maciocia (2009) afirma que, a acupuntura combinada ou não com outras PICS, 
oferece resultados extraordinários nos sintomas da dismenorreia e em uma grande 
maioria dos casos pode conceder a cura seguindo o tratamento corretamente. 
     Na MTC, segundo Maciocia (2009), a dismenorreia tem quatro origens que causam 
desequilíbrio de energias, podendo estar estagnadas, acumuladas, deficientes ou em 
estase, que por sua vez causam dores:  

• A tensão emocional (ressentimento, frustração, raiva e ódio); 

• Umidade e frio (tanto na puberdade como na vida adulta); 

• Esforço físico excessivo e doenças crônicas; 

• Excesso de atividade sexual e vários partos próximos um do outro. 
     Para o diagnóstico direcionado a dismenorreia, se leva em consideração o momento 
da dor (antes, durante ou após a menstruação); a pressão (se no momento da dor, se 
ao pressionar ela piora ou alivia); o calor-frio (se aplicada bolsa de água quente, a dor 
intensifica ou abranda); características da dor (dor que após a expulsão de coágulos 
melhora, dor que se sente distendida ou que erradia, dor como se fosse uma queimação, 
dor que se sente como cãibra, dor como se fosse uma facada sem se mover e dor que 
se sente dragagem/arrancando antes ou após o período menstrual); localização da dor 
(nos dois lados inferiores do abdômen ou na região sacro) e por fim o ciclo ( se foi 
prolongado, ou curto, sangue escuro, ou sangue vermelho brilhante, ou sangue em 
forma de coágulos pequenos ou grandes). Para cada uma destas características 
diagnósticas acima, se tem uma avaliação e diferenciação de quais são os tipos energia. 
Para as respostas, se considera os 3 últimos ciclos menstruais e ou desde quando se 
sente estes sintomas (MACIOCIA, 2009). 

A partir da diferenciação e avaliação energética de excesso e ou da deficiência 
e seus subgrupos, que se vai montar o tratamento. Escolhendo um a um os pontos de 
acupuntura e os combinando. Ainda sobre os pontos de acupuntura JARMEY (2010) 
traz as principais áreas de benefícios dos pontos e suas principais funções. Um 
exemplo, o ponto BP- 6 atua no corpo todo, no abdome em especial, beneficia o baço, 
o fígado e o rins também. As funções principais deste ponto são: no baço e no estomago 
melhora o seu funcionamento, transforma a umidade, nutre o Yin e o sangue, tranquiliza 
a mente, regula o sangue e o Ki e favorece com benefícios a menstruação. São muitos 
os pontos que se podem estimular e trabalhar combinados para dor, e tratamento da 
dismenorreia, podendo chegar a cura em muitos casos. 

A partir de PICS com esta mencionada acima (e muitas outras) que se tem a 
proposta do enfermeiro se especializar em PICS aplicando-as nas Unidades Básicas de 
Saúde. Todos ganham, o enfermeiro especialista (porque ele aprende a se cuidar, antes 
de cuidar do outro), o paciente e Sistema Único de Saúde (SUS) com os benefícios de 
atenção humanista, integral, olhar preventivo, a cura estimulada pelo próprio organismo, 
muito menos invasiva e consequentemente menos dispendioso para o paciente e para 
os cofres públicos; sendo na enfermagem uma especialidade que promete crescimento, 
pois já existe interesse na área e exemplos no sul do Brasil (THIAGO; TESSER 2011).   

 
4 CONCLUSÃO 

 Conclui-se que as mulheres são mais assíduas as unidades de saúde, uma das 
causas importantes está relacionado com a dismenorreia e suas pertinentes dores, que 
acomete a uma grande porcentagem da população feminina em especial as Brasileiras. 
A fim de diminuir suas dores, tratamento e cura, faz-se necessário também os 
analgésicos e outros medicamentos subsequentes se inevitáveis. Com objetivo de 
diminuir a cultura de automedicação, uso excessivo de medicamentos, e dos efeitos 
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indesejáveis de seu uso a curto e longo prazo, se tem a estratégia e proposta de 
implementação das PICS nas UBS, pelos profissionais de enfermagem com 
especialidades, práticas já regulamentadas por lei no COFEN entre 2018 e 2021. Em 
especial se destacou neste trabalho o estímulo dos pontos de energia da MTC, 
acupuntura e acupressão para alívio dor e a dismenorreia, mostrando ser ideal e 
compatível desde do ponto económico até a saúde dos envolvidos. Esta pesquisa 
demonstra a importância das PICS, em especial a acupuntura, na UBS e a 
disseminação das mesmas entre os enfermeiros garantindo mais uma especialização 
com possibilidades de autonomia. 
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